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Variedades
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Carlos Alberto da Silva Ledo
Arlene Maria Gomes Oliveira

A partir de 1982, verificou-se no Brasil uma grande evolução 
no melhoramento genético do mamoeiro (Carica papaya L.) re-
ferente ao desenvolvimento de variedades do grupo Solo, que 
atendessem tanto à demanda do mercado nacional quanto do 
internacional. Nesse sentido, foram desenvolvidas e introduzidas 
no mercado diversas variedades comerciais, com suas respectivas 
épocas de lançamento, fruto do contínuo trabalho das iniciativas 
públicas e privadas envolvidas no segmento do agronegócio do 
mamoeiro (Ruggiero et al., 2011).

As variedades do grupo Solo são exploradas em várias regiões do 
mundo, por produzirem frutos preferidos no processo de exporta-
ção, com polpa avermelhada, de tamanho pequeno e com massa 
variável de 300 g a 650 g. Tais variedades são geneticamente 
uniformes e de linhagens puras fixadas por sucessivas gerações 
de autofecundação. São amplamente utilizadas no mundo, e há 
no Brasil o predomínio de duas delas: a Sunrise Solo e a Golden. 
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Existem várias outras, ainda pouco avaliadas nas condições bra-
sileiras. No entanto, as variedades mais usadas atualmente no 
agronegócio do mamão são a BS, THB e Aliança, mas que ainda 
requerem um trabalho de melhoramento para fixar as suas ca-
racterísticas genéticas (Pádua, 2018). A seguir serão descritas as 
principais variedades de mamão do grupo Solo.

Sunrise Solo: variedade procedente do Havaí, também conhe-
cida por Havaí, Papaia ou Amazônia. A planta possui altura de  
2 m e diâmetro do caule de 8 cm a 9 cm (Figura 1). A floração 
tem início com 3 a 4 meses de idade, sendo que a altura de 
inserção das primeiras flores no caule varia de 70 cm a 80 cm da 
superfície do solo. Apresenta início de produção a partir do 8° ao 
10° mês após o plantio e pode produzir até 40 t ha-1 ano-1. Os fru-
tos são piriformes ou arredondados, com comprimento médio de 
16 cm, diâmetro de 9 cm e de excelente qualidade, como textura 
firme, tamanho uniforme, bom padrão comercial, massa entre 
400 g e 600 g, polpa laranja-avermelhada de excelente sabor e 
indicados para consumo in natura. Possui casca lisa, firme e ca-
vidade interna estrelada (Costa; Pacova, 2003; Faria et al., 2009).

Figura 1. Plantas 
de mamoeiro 
Sunrise Solo em 
produção.
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Improved Sunrise Solo cv. 72/12: é uma variedade originária 
da Sunrise Solo, melhorada pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper). Conhecida comu-
mente como Mamão Havaí, suas características são semelhantes 
às da Sunrise Solo, tendo como vantagens adicionais frutos com 
maior resistência ao transporte e ao armazenamento. A planta 
possui altura de 1,8 m, diâmetro do caule de 8 cm, e apresenta 
inserção das primeiras flores no caule a 60 cm de altura da super-
fície do solo. A produção da planta inicia a partir do 8° mês após 
o plantio e pode produzir até 56 t ha-1 ano-1 (Marin et al., 2018). 
Os frutos são piriformes a ovalados, com massa média de 450 g,  
polpa vermelha-alaranjada, firme e cavidade interna estrelada 
(Faria et al., 2009).

Baixinho de Santa Amália: variedade de porte baixo, obtida a 
partir de um mutante da Sunrise Solo, na Fazenda Santa Amá-
lia, no município de Linhares, ES. Apresenta produtividade de  
60 t ha-1 ano-1. As plantas possuem altura média de 1,7 m, diâme-
tro de caule de 10 cm e a altura de inserção das primeiras flores 
no caule entre 30 cm e 50 cm da superfície do solo. O início 
da produção é no 8° mês após o plantio e a produtividade é de  
60 t ha ano-1. O fruto possui polpa vermelha-alaranjada que, em-
bora pouco firme, é espessa e de boa qualidade e mede 10,7 cm 
com massa média de 490 g. É suscetível à mancha fisiológica 
(Ribeiro et al., 2008; Marin et al., 2018). 

Kapoho Solo: variedade desenvolvida no Havaí, em que as plan-
tas possuem altura de 2,5 m, diâmetro do caule de 12 cm, com a 
inserção das primeiras flores no caule a 130 cm e produtividade 
de 35 t ha-1 ano-1. Os frutos possuem o formato piriforme, polpa 
firme, casca lisa e coloração amarela. O fruto com 15 cm de 
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comprimento pesa entre 380 g e 520 g; possui polpa amarelada, 
cor essa mais preferida pelo mercado dos EUA e de menor inte-
resse comercial no mercado do Brasil, onde a preferência é por 
polpa avermelhada (Fraife Filho et al., 2001). 

Waimanalo: esta variedade é resultante do cruzamento da va-
riedade Betty da Flórida com as linhagens Line 5 e Line 8 do 
grupo Solo, realizado na Estação Experimental de Waimanalo, 
no Havaí. A planta possui 2 m de altura, diâmetro de caule de 
12 cm e a inserção das primeiras flores e frutos no caule é de 
80 cm da superfície do solo. Possui alta tolerância à podridão- 
das-raízes. É uma variedade que produz frutos com excelente 
qualidade, arredondados e grandes, com massas de 450 g a  
1.100 g. Estes medem 15 cm de comprimento, pescoço curto 
(porção do fruto próxima ao pedúnculo) e apresentam casca 
grossa, lisa e brilhosa. A polpa é espessa e firme, coloração la-
ranja-amarelada, alto teor de açúcar e bom sabor. Além disso, os 
frutos contam com cavidade ovariana estrelada e são resistentes 
ao transporte (Medina et al., 1989).

Golden: variedade procedente de seleção em pomares de Sun-
rise Solo no estado do Espírito Santo, semelhante às cultivares 
Sunrise Solo e Improved Sunrise Solo cv.72/12. O florescimento 
inicia-se aos quatro meses após o plantio e as primeiras flores sur-
gem quando a planta apresenta altura de 70 cm a 80 cm. Produz  
41 t ha-1 ano-1 (Lima et al., 2005) e o fruto da flor feminina é ova-
lado, enquanto o da hermafrodita é piriforme (Figura 2). A polpa 
é de cor rosa-salmão, a cavidade interna é estrelada e a casca é 
lisa. Os frutos medem em média 13 cm de comprimento e 8 cm 
de diâmetro e possuem a firmeza de 80 N. Apresentam tamanho 
uniforme, massa média de 450 g e excelente aspecto visual, devi-
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do à coloração da casca mais amarelada e brilhante. Possui boa 
aceitação no mercado internacional, embora apresente menor 
teor de sólidos solúveis (12,3 °Brix) nos frutos do que Sunrise 
Solo e produtividade inferior aos outros materiais originários da 
Sunrise Solo (Faria et al., 2009), como o BS.

Figura 2. Plantas de 
mamoeiro Golden 
em produção.

Fo
to

: A
rl

en
e 

M
ar

ia
 G

om
es

 O
liv

ei
ra



Mamoeiro do Grupo Solo – Cultivo, colheita, pós-colheita e comercialização24

THB: variedade obtida por seleção massal a partir da Gol-
den. Essa variedade possui porte entre 2 m e 2,5 m e produz  
70 t ha-1 ano-1 (Figura 3). A colheita inicia-se aos oito meses após 
o plantio. Apresenta produção de frutos com elevada uniformi-
dade e ótimo padrão comercial, o que facilita os tratos culturais 
e a colheita. O fruto possui textura firme, polpa alaranjada, massa 
entre 450 g e 520 g, mede 15 cm de comprimento e 8,7 cm de 
diâmetro (Feltrin Sementes, 2009a; Silva et al., 2017).

Figura 3. Plantas de 
mamoeiro THB (A)  
em produção e 
detalhe da polpa do 
fruto (B).
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Taiwan: esta variedade recebeu esse nome dos produtores de ma-
mão do norte do estado do Espírito Santo e sul da Bahia, por ser im-
portada de Taiwan. É uma linhagem da Sunrise Solo que apresentou 
porte mais baixo e boa qualidade de frutos colhidos de dezembro a 
março, nas condições climáticas do Sul da Bahia e norte do Espírito 
Santo. Possui frutos pequenos, com polpa vermelha-alaranjada, de 
massa média que varia de 400 g a 600 g, formato piriforme a ovalado 
e cavidade interna estrelada. É muito susceptível no inverno (junho a 
agosto) a um problema na casca dos frutos conhecido como sarda 
do mamoeiro, que prejudica a sua qualidade e comercialização. 
Como não está totalmente melhorada nem adaptada às condições 
edafoclimáticas do estado do Espírito Santo e Sul da Bahia, tem 
apresentado alta variabilidade genética nas características vegetati-
vas e reprodutivas (Costa; Pacova, 2003; Dantas et al., 2003).

Mamão Ouro: esta variedade possui plantas uniformes e tolerantes 
às doenças, com frutos de formato piriforme, de comprimento entre 
14 cm e 18 cm e diâmetro entre 8 cm e 10 cm, com casca lisa e de 
coloração verde-amarelada. O fruto apresenta massa média entre 
500 g e 650 g, com cavidade interna estrelada e cor da polpa laran-
ja (Feltrin Sementes, 2009b).

BS (Benedito Soares): as boas características de produtividade re-
latadas pelos produtores de 70 t ha ano-1 fizeram com que essa 
variedade fosse amplamente cultivada na região do extremo sul da 
Bahia e norte do Espírito Santo. Além disso, tornou-se uma alternati-
va de diversificação de variedades, dentro das restritas opções exis-
tentes do mamoeiro do grupo Solo que atendam às características 
de produtividade e qualidade de frutos para o mercado nacional e 
internacional, demandadas por produtores e consumidores. Foram 
obtidas sementes de frutos oriundos de plantas selecionadas em 
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pomar de mamoeiro Sunrise Solo do produtor Benedito Soares, no 
município de Teixeira de Freitas, Bahia. As plantas originadas dessa 
seleção são mais produtivas e apresentam maior diâmetro de cau-
le do que as plantas de Sunrise Solo (informação verbal)1 (Figura 4).  
Os frutos possuem massa média de 500 g, cor da polpa alaranjada e 
formato misto de cavidade interna, ovalado ou meio estrelado e teor 
de sólidos solúveis de 12 °Brix (Ferraz et al., 2012). Após essa primeira 
seleção, novos materiais foram selecionados pelos produtores, que os 
chamaram de BS 2000 e BS 2001. Porém, todos têm a mesma origem 
e características e trata-se de seleções realizadas em plantios de BS, 
em diferentes momentos, de forma que a denominação comum é BS.

Figura 4. Planta de mamoeiro 
BS (Benedito Soares) em 
produção (A). Detalhe da 
polpa (B).
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Aliança: essa variedade foi selecionada pela empresa Rubisco –  
Genética em Papaya, para as condições de cultivo no norte e no-
roeste do estado do Espírito Santo. Amplamente cultivada, ocu-
pa atualmente cerca de 40% da área plantada com mamoeiro 
no Estado (Figura 5). Planta de porte médio, possui em torno de  
2,3 m de altura aos 24 meses após o plantio. Apresenta caule, 
folhas, flores e frutos de coloração verde-clara a amarelada. Pro-
duz seus primeiros frutos inseridos no caule entre 60 cm e 70 cm  
da superfície do solo, produtividade, em média, de 70 t ha-1 ano-1  
de frutos com massa média de 550 g. Apresentam tempo de pra-
teleira e textura entre a Golden e o Sunrise. A polpa é espessa, 
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Figura 5. Plantas de mamoeiro 
Aliança em produção (A). 
Detalhes da polpa do fruto (B).

de cor vermelha-ala-
ranjada, teor de açúcar 
de 10 oBrix a 13 oBrix.  
O fruto pode ser consu-
mido com 70% da cas- 
ca de cor amarela, o 
que faz essa variedade 
possuir grande aceita-
ção tanto para o mer-
cado interno quanto o 
de exportação (Marin 
et al., 2018).
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A Tabela 1 mostra o resumo das principais características das 
variedades de mamoeiro do grupo Solo descritas pelos autores 
citados nesse capítulo.
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